
DESTAQUES DA SEMANA NA CICDESTAQUES DA SEMANA NA CIC  

27  DE JUNHO A 2 DE JULHO Assessoria de Imprensa 

www.cic-caxias.com.br 

fica exposta a qualquer tipo de 

fraude ou corrupção. E ninguém 

quer esse tipo de exposição”, 

afirmou.  

      O especialista ainda comentou 

sobre as principais características 

da Lei Anticorrupção, de nº 

12.846/2013, que responsabiliza 

empresas por atos de 

corrupção contra a 

administração pública, 

tornando a punição mais 

severa e mais fácil de ser 

aplicada. “Tem muito 

presidente, muito diretor 

de empresa sendo preso no 

Brasil. É preciso repensar a 

forma de se fazer 

negócios”, advertiu o 

palestrante. Para 

Brasiliano, que citou os 

casos de fraudes na 

Petrobras, Toshiba e Volkswagen, 

o Brasil não é o país mais 

corrupto do mundo, mas também 

não tem as regras punitivas mais 

rígidas em comparação com 

outros países. Há uma tendência, 

segundo ele, de mudança cultural 

no Brasil em relação à corrupção, 

mas ainda levará muito tempo. “A 

intenção de aceitar o risco não se 

equivale ao desejo irresponsável 

de se apostar na sorte. Reflitam”, 

concluiu Antonio Brasiliano.  

 

P rofissional com 28 de anos de 

experiência em gestão de riscos 

corporativos em empresas de 

grande porte no Brasil e exterior, 

Antonio Celso Ribeiro Brasiliano 

palestrou na reunião-almoço da 

Câmara de Indústria, Comércio e 

Serviços de Caxias do Sul 

(CIC) dessegunda-feira (27) 

sobre fraudes e corrupção 

nas empresas e sobre o 

perfil e o modo como agem 

os fraudadores. O objetivo 

foi sensibilizar os 

empresários para a 

necessidade da implantação 

de um processo preventivo 

capaz de fazer com que a 

empresa se diferencie de 

seus concorrentes aos olhos 

do mercado ao fazer 

negócios de forma ética. “A 

sociedade está exigindo que 

empresas mudem a forma de fazer 

negócios”, disse o especialista. O 

evento foi alusivo aos 20 anos do 

Grupo Fortaleza.   

      Brasiliano, que é doutor em 

Inteligência Estratégica, mostrou 

dados de uma pesquisa da 

Association of Certified Fraud 

Examiners (ACFE), organização 

norte-americana que estima que no 

mundo entre 5% e 7% do lucro das 

empresas estão se perdendo com as 

fraudes, um aumento na ordem de 

483% de 2002 até agora, o que 

equivale a um avanço de 600 bilhões 

para 2,9 trilhões de dólares.     O 

levantamento da ACFE aponta ainda 

que entre 5% e 10% do faturamento 

das empresas são desviados por 

fraudes. 

      Embora não exista pesquisa que 

revele este tipo de prejuízo no Brasil, 

o palestrante acredita que deve 

chegar entre 3% e 5% do lucro das 

empresas brasileiras. Ainda de 

acordo com ele, a fraude ocorre em 

qualquer porte de empresa, e todos 

os setores estão suscetíveis.   

      Para Antonio Brasiliano, a gestão 

dos riscos de fraudes e corrupção é 

um assunto altamente estratégico 

para as empresas. As empresas que a 

adotam têm seus processos internos 

mapeados, identificados e 

controlados. “Sem isso, a empresa 

REUNIÃO-ALMOÇO 
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Empresas precisam repensar a forma de fazer negócios, afirma especialista em gestão de riscos de fraudes  

Antonio Brasiliano palestrou na CIC em reunião-almoço comemorativa aos 20 anos do Grupo Fortaleza 



PROJETO ANIVERSÁRIO 

direção e funcionários da 

empresa. 

O s 20 anos da Fortaleza 

foram saudados pelo 

presidente da CIC, Nelson 

Sbabo, durante a reunião-

almoço de segunda-feira 

(27). Ele destacou a 

importância da empresa no 

contexto da economia de 

Caxias do Sul e a qualidade 

dos serviços que vem 

prestando aos clientes ao 

longo destes 20 anos. Ao 

final, Nelson Sbabo 

entregou ao diretor-

presidente da Fortaleza, 

Luiz Raimundo Tomazzoni, 

uma placa para homenagear a 

Grupo Fortaleza comemora 20 anos em reunião-almoço da CIC 

Presidente Nelson Sbabo homenageou Luiz Raimundo Tomazzoni 
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INDICADORES 

16,4%. No destino das exporta-

ções caxienses em maio, a Ar-

gentina se situa na primeira po-

sição, com 15%, seguido por 

Chile, Estados Unidos, México, 

Peru, Uruguai, China e Equa-

dor. Já entre os países de ori-

gem das importações caxienses, 

a China se mantém na lideran-

ça, com 38%.  

Empregos—No mês de maio, 

foram reduzidos 779 postos de 

trabalho, uma que-

da de 0,5% no to-

tal de empregos 

formais, cujo esto-

que hoje é de 

163.412. Na in-

dústria, foram 579 

empregos a me-

nos. O comércio 

abriu 57 novas 

vagas em maio. 

“De meados de 

2014 até agora 

Caxias do Sul 

amargou a perda 

de 20 mil empre-

gos, e isso é muito 

ruim. O auge do 

desemprego foi em 2015. Ago-

ra, esse ritmo vem caindo. A 

redução do emprego deverá 

continuar por algum tempo, 

mas em ritmo menor”, comen-

tou Astor Schmitt. 

      Também participaram da 

coletiva de apresentação do de-

sempenho da economia de Ca-

xias do Sul o diretor-executivo 

da CIC, Victor Hugo Gauer, o 

diretor da CDL Ivonei Pioner e 

a assessora de Economia, Fi-

nanças e Estatística da CIC, Na-

ra Panazzolo. 

A  economia de Caxias do Sul 

registrou alta de 1,9% em maio, 

na comparação com abril. O co-

mércio apresentou o melhor de-

sempenho, com alta de 10%, en-

quanto a indústria cresceu 1,6%. 

Os serviços, porém, tiveram que-

da de 2% em suas atividades no 

período. É o que mostra a pes-

quisa realizada pela Câmara de 

Indústria, Comércio e Serviços 

de Caxias do Sul (CIC) e Câmara 

dos Dirigentes 

Lojistas (CDL), 

divulgada na 

quinta-feira (30).  

      Na compara-

ção com maio de 

2015, a economia 

caxiense, no en-

tanto, registrou 

queda de 9,2%. 

No acumulado 

dos últimos 12 

meses, a queda 

foi maior: menos 

18,25%. No acu-

mulado de janeiro 

a maio também 

houve redução, dessa vez de 

12,4% na economia local. Houve 

desempenho negativo, na compa-

ração entre maio e abril deste 

ano, de apenas um dos itens que 

compõem o Índice de Desempe-

nho Industrial (IDI/Caxias): ca-

pacidade instalada (-2,7%). Os 

demais componentes apresenta-

ram crescimento em índices que 

variam de 0,2% a 6,8%. Na com-

paração com maio de 2015, hou-

ve queda de 9,4% no comporta-

mento geral da indústria, e no 

acumulado do ano, a redução foi 

de quase 15%.  

      Para o diretor de Economia, 

Finanças e Estatística da CIC As-

tor Schmitt, mesmo que em nível 

ainda bastante baixo, a economia 

vem se estabilizando. “Parou de 

piorar”, afirmou Schmitt. Ele tam-

bém acredita que o fato de as 

compras e vendas industriais apre-

sentarem altos índices de redução 

no ano de 2016 significa que as 

indústrias estão consumindo os 

estoques, e esse comportamento 

sempre precede a retomada da 

produção.  

      No comércio exterior, a pes-

quisa também apontou alta de 

29,5% no saldo da balança comer-

cial, em maio em relação a abril, 

situando-se em US$ 487 milhões 

no acumulado dos últimos 12 me-

ses. As exportações registraram 

alta de 16,9%, enquanto as impor-

tações caíram quase 11% em maio 

em relação a abril deste ano. No 

acumulado de 2016, o saldo da 

balança comercial é positivo em 

Mesmo em nível ainda baixo, economia de Caxias do Sul dá sinais de estabilização  

Desempenho econômico do mês de maio foi divulgado na quinta-feira (30) pela CIC e CDL 
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EDUCAÇÃO 

tre os temas a serem abor-

dados estão autogestão do 

conhecimento, plano de 

carreira, educação finan-

ceira, postura profissional, 

dicção, expressão vocal e 

oratória, comunicação as-

sertiva, relações interpes-

soais e mídias sociais.  

      As inscrições já estão 
abertas. Mais informações 
podem ser obtidas pelos 
telefones (54) 3218-8038 / 
3218-8058; e-mails: cur-
sos.vendas@cic-
caxias.com.br cursos@cic-
caxias.com.br ou no site 
www.cic-caxias.com.br 

 

 

C onhecida por ofertar 

amplo portfólio de cursos 

em diferentes áreas da ges-

tão e produção, a Câmara de 

Indústria, Comércio e Servi-

ços de Caxias do Sul (CIC) 

inova no segmento de edu-

cação corporativa e passa a 

oferecer às empresas associ-

adas e comunidade o Pro-

grama Nossos Jovens, volta-

do para adolescentes a partir 

de 12 anos, filhos de empre-

sários ou de seus funcioná-

rios e interessados. Desen-

volver competências pesso-

ais é o objetivo desta nova 

modalidade de capacitação.  

      De acordo 

com o diretor-

executivo da 

CIC, Victor Hu-

go Gauer, o 

programa foi 

idealizado para 

aproveitamento 

do contraturno 

escolar e traba-

lhará conheci-

mentos, habili-

dades e atitu-

des. Estão pre-

vistos oito mó-

dulos que abor-

darão assuntos 

atuais e rele-

vantes, para 

que os adolescentes tenham 

uma visão ampla acerca de 

vários temas. Os módulos se 

iniciam em agosto e prosse-

guem até novembro, totali-

zando 48 horas. O primeiro 

módulo será realizado nos 

dias 8 e 11 de agosto, das 14h 

às 17h, no Espaço Empresari-

al CIC.  

      Três especialistas com 

diferentes formações e expe-

riências profissionais serão 

os facilitadores do Programa 

Nossos Jovens: a psicóloga 

Vanderléia Finco Fuga, o 

consultor organizacional Jo-

nas Toriani e a coach e fono-

audióloga Lígia Galvani. En-

CIC lança modalidade de cursos para adolescentes  

Programa Nossos Jovens é voltado para contraturno escolar de jovens acima de 12 anos 
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CONSELHO DA EMPRESÁRIA 

O  vice-presidente do 

Conselho Consultivo da 

Agência Nacional de Tele-

comunicações e diretor da 

Bitcom Internet, Fabiano 

Vergani, palestrou na quinta

-feira (30) no Café com In-

formação de junho. Promo-

vido pelo Conselho da Em-

presária da CIC, o evento 

teve como tema “Limitações 

do uso da internet banda lar-

ga”.  

      A candidata do Conselho 

da Empresária no Concurso 

Glamour Girl, Antonia An-

geli Gazola, 2016 também 

marcou presença no evento. 

 

 

 

 

 

 

Café com Informação debate limitação da internet banda larga 
Fabiano Vergani foi o convidado da edição de junho, que ocorre na quinta-feira (30)  
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Expediente  

Presidente - Nelson Sbabo 

Vice-presidente de Indústria - Carlos Zignani 

Vice-presidente de Comércio - Ivanir Gasparin 

Vice-presidente de Serviços - Shirlei Omizzolo 

Edição: Assessoria de Imprensa da CIC 
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AGENDA 

CIC comemora 115 anos com entrega do Troféu Ítalo Victor Bersani 

Master, Casa Magnabosco e SSI Saúde serão as empresas agraciadas nesta nona edição  

 
 

 

 

 

A  Câmara de Indústria, 

Comércio e Serviços de Ca-

xias do Sul (CIC) celebra 

mais um ano de fundação na 

próxima segunda-feira (4), 

às 12h, durante a reunião-

almoço de entrega do Tro-

féu Ítalo Victor Bersani. A 

entidade completa 115 anos 

na sexta-feira (8). Na edição 

deste ano, as empresas asso-

ciadas e os Sindicatos Pa-

tronais indicaram, nas cate-

gorias Indústria, Comércio e 

Serviços, respectivamente, 

as empresas Master Siste-

mas Automotivos, Casa 

Magnabosco e Caixa de As-

sistência Sistema Saúde In-

tegral - SSI Saúde. Durante 

a solenidade, a CIC também 

homenageará os funcioná-

rios que completam cinco e 

10, 15 e 25 anos de trabalho 

na entidade e fará o lança-

mento da campanha institu-

cional e do selo comemora-

tivo aos 115 anos. 

Troféu Ítalo Victor  

Bersani 

      O nome do troféu é uma 

homenagem a Ítalo Victor 

Bersani, fundador e primei-

ro presidente da então Asso-

ciação dos Comerciantes de 

Caxias do Sul, criada em 8 

de julho de 1901, entidade 

que deu origem à Câmara 

de Indústria, Comércio e Ser-

viços de Caxias do Sul. A ho-

menagem é conferida anual-

mente, obedecendo à indica-

ção de associados e Sindica-

tos Patronais filiados à CIC. 

O Troféu Ítalo Victor Bersani 

foi desenvolvido pela artista 

plástica caxiense Dilva Con-

te.  
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sentação das ações da 

UCS e após participaram 

do jantar oferecido pela 

Escola de Gastronomia 

UCS-ICIF. 

 O diretor de Negócios 

Internacionais Rogério 

De Antoni representou a 

entidade  no jantar festivo 

dos 103 anos do Esporte 

Clube Juventude e lança-

mento do livro dos 100 

anos do clube, no Restau-

rante Tulipa. 

 

Na quinta-feira (30) 

 O diretor de Agronegó-

cios Wvandro Lovatel 

esteve no evento Menu 

do Varejo, no Palácio do 

Comércio. 

Na sexta-feira (1º) 

 O diretor de Infraestrutu-

ra e Política Urbana Oli-

vir Viezzer participa da 6ª 

Conferência Municipal 

das Cidades, na Câmara 

de Vereadores. 

Na segunda– feira (27) 

 Os representantes da CIC 

no Conselho Diretor da 

Fundação Universidade de 

Caxias do Sul, Nelson Sba-

bo e Astor Schmitt, estive-

ram em reunião do colegi-

ado na Reitoria da UCS. 

Na terça– feira (28) 

 O vice-presidente de Co-

mércio da CIC, Ivanir Gas-

parin, prestigiou a inaugu-

ração do posto de atendi-

mento da Polícia Federal 

no Shopping Iguatemi.  

 O diretor de Desenvolvi-

mento Sustentável Jorge 

Benites participou de reu-

nião do Conselho de Defe-

sa do Meio Ambiente de 

Caxias do Sul, na Secreta-

ria Municipal do Meio 

Ambiente. 

 A diretora de Cultura Ma-

ristela  Chiappin prestigiou 

a apresentação cultural rea-

lizada pelos alunos do Ce-

tec, no UCS Teatro. 

Na quarta-feira (29) 

 O diretor-executivo da 

CIC, Victor Hugo Gauer, 

foi homenageado pelo 5º 

Comando Regional de 

Bombeiros, durante a sole-

nidade alusiva à Semana 

de Prevenção 2016, por re-

levantes serviços prestados 

em prol da Operação Verão 

Rota  do Sol.  

 Na quarta-feira (29), a reu-

nião entre CIC e Diretoria 

Sindical contou com a parti-

cipação do reitor da Univer-

sidade de Caxias do Sul 

(UCS), Evaldo Kuiava, 

além de pró-reitores, direto-

res e coordenadores da insti-

tuição, numa comitiva de 11 

pessoas. Na oportunidade, 

os convidados fizeram uma 

apre-

REPRESENTAÇÕES DA CIC 


